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O milho é uma importante cultura no Brasil, com uma área plantada nesta safra de 
aproximadamente 15,11 milhões de hectares, tendo alto potencial na produção de grãos. A Rede 
de Ensaios Nacional Precoce tem por objetivo avaliar o comportamento dos híbridos produzidos 
pelas principais empresas de melhoramento na região Sul em solos de várzea. Neste sentido, o 
presente trabalho tem por objetivo avaliar e comparar o comportamento dos materiais analisados 
como parte da rede de ensaios, na metade sul do RS. O ensaio foi conduzido em solos de várzea 
em delineamento experimental de blocos ao acaso, com três repetições. Foram avaliadas 40 
cultivares em parcelas formadas por duas linhas de 5 metros de comprimento com espaçamento 
de 0,7 metro contendo cerca de 25 plantas por linha. Houve grande variação no desempenho dos 
materiais, tendo diferença considerável entre os genótipos quanto às variáveis altura de planta e 
inserção da primeira espiga e, principalmente, quanto ao rendimento de grãos. O híbrido 30F53H 
destacou-se quanto ao rendimento, obtendo cerca de 11,5 toneladas por hectare. Quanto à 
umidade de grãos, os materiais não diferiram entre si. A média de rendimento foi satisfatória, 
tendo em vista que as cultivares foram expostas à condições adversas de stress hídrico, que por 
sua vez explicam o Coeficiente de Variância elevado 21,1%, apresentado pelo rendimento de 
grãos. 
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